LEI MUNICIPAL Nº 333/72

Autoriza o Poder Executivo a permutar e adquirir, por compra, glebas na Volta Sêca – Zona Urbana da Cidade.

Bertholdo Oppitz, Prefeito Municipal de Canela, Estado do Rio Grande do Sul,

Faço saber, que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a permutar gleba que antes servia de leito à Estrada Canela-São Francisco de Paula, na Volta Sêca, com terrenos do espólio de José Ezio Raymundo e outros, com áreas idênticas, de mil e cinqüenta metros quadrados (1.050,00m2). O terreno que a Prefeitura entregará ao espólio, é de forma irregular (calota seccionada), com a área de mil e cinqüenta metros quadrados (1.050,00m2), com as seguintes confrontações e medidas: frente, a sudeste, com mais ou menos quarenta e oito metros e cinqüenta centímetros (48,50m), no alinhamento da Estrada Canela-São Francisco de Paul; por um lado, a sudoeste, limitando com terrenos no antigo leito da Estrada Canela-São Francisco de Paula ou quem de direito com a extensão de mais ou menos quinze metros (15,00m); fundos, a noroeste (em curva), com mais ou menos cinqüenta e três metros (53,00m), confrontando com terrenos do espólio de José Ezio Raymundo e outros; por outro lado, a noroeste, numa extensão de mais ou menos doze metros (12,00m), no alinhamento da rua que vai da Estrada Canela-São Francisco de Paula a Serraria; - o terreno que o espólio trocará, tem a mesma área e está contido em terreno de área maior, de dois mil e trezentos e doze metros quadrados (2.312,00m2) e está descrito no art. 2º.

Art. 2º Autoriza o Poder Executivo a adquiri por compra uma gleba de terras do espólio de José Ezio Raymundo, na Volta Sêca, na zona urbana da cidade, que foi ocupada pela Estrada Canela-São Francisco de Paula, com a área de mil, duzentos e sessenta e dois metros quadrados (1.162,00m2), constante de área maior de dois mil, trezentos e doze metros quadrados (2.312,00m2), com as seguintes medidas e confrontações, sendo o terreno de forma triangular: um lado, a nordeste, medindo sessenta e nove metros e setenta centímetros (69,70m), mais ou menos, no alinhamento da Estrada Canela-São Francisco de Paula; outro lado, a leste, medindo mais ou menos, quarenta e nove metros e oitenta centímetros (49,80m), confrontando com terrenos do espólio de Carlos Wortmann ou quem de direito numa extensão de trinta e sete metros (37,00m) e Facelpa (Fábrica de Celulose e Papel S/A) numa extensão de mais ou menos doze metros e oitenta centímetros (12,80m); e, pelo outro lado, numa extensão de mais ou menos oitenta e cinco metros (85,00m), confronta com terrenos de Osvaldo Medeiros.

Art. 3º O valor a ser pago pelo terreno é de Cr$ 3.786,00 (três mil, setecentos e oitenta e seis cruzeiros) calculado a razão de três cruzeiros (Cr$ 3,00) por metro quadrado.

Art. 4º As despesas decorrentes desta Lei serão cobertas por verba orçamentária própria, constante no orçamento de 1973.

Art. 5º Revogadas as disposições em contrário, esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
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